De: e.amin
Para: jefersonkv 
Cco: amaro.lucio 
Data: 06/04/2005 15:35
Assunto: Re:Questões sobre o CIC

Prezado Jefferson

Vamos abordar as questões pontualmente.

Antes, porém, vale destacar que a elaboração do projeto e a construção do CIC foram desenvolvidos no período de governo de Jorge Bornhausen (79-82). A obra goi inaugurada em 1982 (em novembro, se não estou enganado).

Eu era Secretário de Transportes e Obras e o DAE (Departamento Autônomo de Edificações) era subordinado à Secretaria. Acompanhei a elaboração do projeto (tínhamos grande preocupação com o projeto no tocante à acústica).

Sem dúvida, na época, o CIC veio ao encontro de uma grande necessidade e igual aspiração. Florianópolis e SC eram vistos como o ZERO da BR-101, também no aspecto cultural. O fato de não dispormos de um teatro de máiores proporções ( o TAC era o único espaço, então ), nos mantinha fora do roteiro dos grandes espetáculos teatrais (Porto Alegre, com o São Pedro e Curitiba, com o Guaíra nos "humilhavam").

A obra foi financiada pela CEF (Caixa Econômica Federal) com recursos do FAS (Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social.

O Secretário de Cultura, Esporte e Turismo era o Deputado Júlio César (morador da Lagoa, bom pescador e "bom papo").

O Diretor- Geral do DAE era o engenheiro Francisco Assis Filho.

Udo Wagner foi o Superintendente da Fundação Catarinense de Cultura no meríodo 83-87. Fez um belo trabalho. Foi animador, agregador e dinâmico. vale a pena procurá-lo. Ele foi o responsável pela ativaçào CIC.

Creio que o CIC cumpriu, então, um belo papel. Era o grande espaço - de uso múltiplo - da nossa cultura. Grandes espetáculos e singulares apresentações, incluindo esposições foram possíveis graças ao CIC.

O Oratório do Contestado (novembro de 84) foi um espetáculo!

Em novembro de 2001, quando da premiação decorrente da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, vivemos outro momento inesquecível.

Sem dúvida, hoje, com o desenvolvimento de atividades e espaços culturais no nosso Estado, e considerando a riqueza e a força de nossas "autonomias regionais", o CIC de ve ser repensado. 

Por ora, é o que me ocorre. Continuo à disposição.

Sugiro contato com Amaro Lúcio da Silva (fone 99811696). Ele tem mais informações e facilitará os contatos sugeridos.

Cordialmente Esperidião

 

> Caro Prof. Amin,

> Conforme combinado em conversa, estou lhe enviando algumas perguntas sobre o CIC. Caso o senhor não possa responder, mas possa me indicar alguém que assim o faça, eu agradeço.

>  

> Como surgiu a idéia da construção de um Centro Integrado de Cultura no município de Florianópolis? Quem teve a idéia? que cargo ocupava? Teve apoio de alguém? 

> Quanto tempo durou até que fosse realmente implementado o projeto?

> Como se deu a aprovação desse projeto? 

> Quais os principais agentes envolvidos nesse empreendimento?

> De onde veio o Financiamento? Como foi conseguido?

>  

> Como estava sendo vista a área da Cultura no estado de Santa Catarina e no Brasil?

>  

> Como foram os primeiros anos da organização? Quais as dificuldades e facilidades?

> Correspondeu com o que se esperava? 

> Qual a reação da população catarinense?

>  

> Quais as mudanças ocorridas ao longo da vida da organização?

> Quais as diferenças percebidas pelo senhor nos seus dois governos do Estado? Como era o CIC e a área da Cultura de Santa Catarina de 1983 a 1987 e depois de 1999 a 2003? Quais as principais mudanças e características dessas épocas?

>  

> Obrigado pela Atenção.

> Aguardo resposta.

>  

> Jeferson Kachan Verchai

> Acadêmico de Administração da UFSC (5ª fase)

